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           Governo investe na construção e modernização 
de 20 restaurantes populares

	 O Governo do 
Paraná está investindo 
em 20 restaurantes po-
pulares e uma cozinha 
social. Os contratos para 
construção, moderniza-
ção ou reforma foram 
assumidos por meio de 
edital e representam in-
vestimentos que passam 
de R$ 14,7 milhões por 
parte do Estado. Os em-
preendimentos beneficia-
rão de forma direta pelo 
menos 27,4 mil pessoas 
diariamente.
	 As estruturas fa-
zem parte do Programa 
Paranaense de Apoio 
aos Restaurantes Popu-
lares (PPRP) e ajudam a 
garantir refeição saudá-
vel e a preços acessíveis 
para a população que se 

alimenta fora de casa.
	 O secretário da 
Agricultura e do Abaste-
cimento, Norberto Ortiga-
ra, destacou que os res-
taurantes populares são 
ferramenta importante 
para assegurar o acesso 
a alimentos de qualida-
de por parte de pessoas 
vulneráveis garantindo, 
de um lado, o direito a 
alimentação e, de outro, 
a integração com diver-
sos programas públicos 
de segurança alimentar 
e nutricional, como Cozi-
nha Comunitária, Banco 
de Alimentos e Compra 
Direta Paraná.
	 “Entre as mis-
sões do poder público 
está satisfazer o direito 
do cidadão de ter uma 

alimentação adequada. 
Por isso, o Governo do 
Paraná auxilia no comba-
te à insegurança alimen-
tar e, ao mesmo tempo, 
garante o andamento de 
obras fundamentais, res-
peitando todas as orien-
tações dos órgãos res-
ponsáveis pela saúde”, 
afirmou. “Essa é, aliás, a 
determinação do gover-
nador Ratinho Junior que 
fez incluir já no plano de 
governo a continuidade 
de ações dessa natureza, 
especialmente os restau-
rantes populares.”
	 O PPRP, implan-
tado em 2017, tem como 
alvo municípios com no 
mínimo 80 mil habitantes. 
“Além da refeição sau-
dável, os municípios vão 

oferecer atividades de 
educação alimentar e nu-
tricional e de promoção 
de saúde, como práticas 
de manipulação e prepa-
ro de alimentos, dicas de 
alimentação adequada, 
na perspectiva da segu-
rança alimentar”, disse a 
chefe do Departamento 
de Segurança Alimentar 
e Nutricional da Secreta-
ria da Agricultura, Márcia 
Stolarski.

CURITIBA E 
NOROESTE

	 Os primeiros 
contratos, no valor de R$ 
965.728.87, dos quais R$ 
30 mil do município e o 
restante do Estado, foram 
assinados com a Prefeitu-
ra de Curitiba em 2017. O 
restaurante do Capanema 
foi inaugurado em 18 de 
janeiro de 2018.
	 Também há mo-
dernização de outros 
quatro na Capital – Ma-
triz, Sítio Cercado, Ci-
dade Industrial e Pinhei-
rinho. Para estes foram 
adquiridos materiais per-
manentes e de consumo. 
Estima-se que sejam 
servidas 5,2 mil refeições 
por dia.
	 Em Paranavaí, as 
obras foram licitadas em 
2018. O restaurante, que 
está com 82% das obras 
concluídas, fica na Vila 
Operária, ao lado do Cen-
tro da Juventude. Desta 
forma, além da região 

carente, poderá atender 
crianças e jovens que fa-
zem atividades no local.
	 A obra custará 
R$ 2.756.391,36, dos 
quais pouco mais de 
R$ 2,6 milhões são in-
vestimentos estaduais. 
No valor estão incluídos 
também equipamentos 
e bens de consumo. A 
previsão é que sirva 500 
refeições por dia. O pre-
ço somente será definido 
após a conclusão do res-
taurante.
	 Em Umuarama, 
o restaurante popular fica 
no Parque Danielle, ao 
lado do Banco de Alimen-
tos. Com previsão de ser-
vir 1 mil refeições diárias, 
ele tem quase 1,5 mil 
metros quadrados, onde 
ficarão cozinha, refeitório 
e administração.
	 Iniciado em 2018, 
está com 47% das obras 
executadas. A construção 
e a aquisição de equipa-
mentos e materiais per-
manentes e de consumo 
estão orçadas em R$ 
3.920.569,75. A participa-
ção do Estado é próxima 
de R$ 3,5 milhões.

OESTE
	 Em Toledo, o 
projeto é anterior ao pro-
grama estadual. Desde 
2006, o município implan-
tou, de modo gradativo, 
uma cozinha social e sete 
restaurantes populares. 
Atualmente, eles forne-

cem 2,5 mil refeições di-
árias nos restaurantes e 
10,5 mil refeições e 5 mil 
lanches nas 25 escolas 
municipais. O serviço be-
neficia aproximadamente 
18 mil pessoas diaria-
mente.
	 O convênio as-
sinado em 2018 prevê 
a reforma da cozinha 
e a modernização dos 
sete restaurantes. O va-
lor do projeto é de R$ 
1.550.350,62 – R$ 50 
mil são do município e o 
restante, investimento do 
Estado. Segundo a fiscal 
do convênio, 50% da re-
forma estão concluídas 
e os equipamentos já fo-
ram comprados.
	 No ano passado, 
Cascavel assinou convê-
nio para a implantação 
de dois restaurantes, 
nos bairros Santa Cruz 
e Cascavel Velho. A pre-
visão é de que sejam 
servidas 600 refeições 
por dia no total. O valor 
do investimento é de R$ 
3.690.955,31, dos quais 
o Estado contribui com 
quase R$ 3,1 milhões.
	 De acordo com o 
fiscal e gestor do convê-
nio, as obras do restau-
rante de Cascavel Velho 
estão 35,83% executa-
das, enquanto no Santa 
Cruz 33,40%. A aquisição 
de equipamentos e bens 
de consumo ainda está 
em andamento.

MARINGÁ E LONDRINA 
	 Também Maringá 
assinou, no ano passado, 
convênio para moderni-
zação de uma unidade e 
construção de outros três 
restaurantes populares. 
O Estado está investin-
do pouco mais de R$ 2,9 
milhões em um contrato 
de R$ 3.281.838,76. No 
restaurante existente, na 
Vila Olímpica, próximo ao 
Estádio Willie Davids, o 
município oferece diaria-
mente cerca de 1,1 mil 
refeições.
	 Os outros três 
refeitórios ficarão em 
bairros periféricos – Ho-
norato Vechi, Ney Bra-
ga e Residencial Tuiuti. 
Eles devem fornecer 1 
mil refeições diárias. O 
município está iniciando 
o processo de licitação 
das obras e compra de 
equipamentos e bens de 
consumo.
	 Está em curso 
também a preparação de 
um convênio de moder-
nização do Restaurante 
Popular Leonel Brizola, 
em Londrina. Após assi-
nado o documento, serão 
adquiridos equipamen-
tos para a cozinha, que 
fornece até mil refeições 
diárias. O projeto total 
é de pouco mais de R$ 
142,3 mil, dos quais R$ 
130.953,19 são recursos 
do Estado.

Fonte: aen.pr.gov.br

Chega a 65 o número de municípios atingidos por temporal

	 O temporal de 
terça-feira atingiu 65 mu-
nicípios paranaenses, 
conforme boletim da Co-
ordenadoria Estadual da 
Defesa Civil publicado às 
18 horas desta quarta-
feira (01). As informações 
do Interior continuam a 
chegar e os números so-
frerão alteração. 
	 O temporal com 
rajadas de vento de até 
120 km/h e chuva de 
granizo afetou 13.952 
pessoas, sendo que 279 
ficaram desalojadas e 
208 permanecem nesta 
situação. Há 19 desabri-
gadas. São registrados 

até agora 11 feridos. Fo-
ram danificadas 3.146 
casas e cinco destruídas 
- uma delas em Wences-
lau Braz, em consequ-
ência de deslizamentos, 
e quatro em Morretes. 
As equipes do Corpo de 
Bombeiros e dos núcleos 
municipais de Defesa Ci-
vil continuam fazendo os 
atendimentos.
	 “Os ventos ten-
dem a diminuir gradu-
almente à medida que 
esse ciclone se dirija ao 
oceano, mas população 
deve acompanhar as in-
formações meteorológi-
cas e alertas da Defesa 

Civil, tomando sempre o 
cuidado de consultar as 
fontes oficiais”, afirma o 
tenente Marcos Vidal, da 
Comunicação Social da 
Defesa Civil Estadual.
	 Ele também res-
salta que as pessoas po-
dem receber os alertas 
da Defesa Civil mandan-
do uma mensagem de 
texto pelo celular (SMS) 
com o CEP de sua resi-
dência para o número 
40199.

OCORRÊNCIAS
	 Segundo o bo-
letim da Defesa Civil, 11 
pessoas ficaram feridas, 
uma em Santa Lúcia e 

nove em Ubiratã e uma 
em Piên. Em Nova Prata 
do Iguaçu, 200 residên-
cias foram danificadas, 
afetando 800 pessoas e 
deixando 80 desalojadas. 
Em Ubiratã, 300 casas 
foram danificadas. Há 
registro de 1,2 mil pes-
soas afetadas e 40 desa-
lojadas. Em Cantagalo, 
foram 200 casas danifi-
cadas, 800 pessoas afe-
tadas e sete desalojadas. 
Em Pontal do Paraná, no 
Litoral, a tempestade e 
vendaval afetaram 4.014 
pessoas, sendo que dez 
ficaram desabrigadas e 
quatro desalojadas (ne-
nhuma permanece). Em 
Morretes, 516 foram afe-
tadas e 45 estão desa-
lojadas. Além das quatro 
casas destruídas, ha 143 
danificadas.
	 Em Foz do Igua-
çu e em Nova Prata do 
Iguaçu, 100 imóveis fo-
ram danificados, afetan-
do 800 e 400 pessoas 
em cada cidade, respec-
tivamente, sendo que em 
Nova Prata 40 pessoas 
estão desalojadas. Tam-
bém há pessoas desa-
lojadas em General Car-
neiro (30), Contenda (7), 
Fazenda Rio Grande (4) 
e Pinhais (3).

ATINGIDOS 

	 A lista de mu-
nicípios atingidos inclui 
até agora Agudos do Sul, 
Almirante Tamandaré, 
Antonina, Araucária, Bar-
bosa Ferraz, Bela Vista 
da Caroba, Campina da 
Lagoa, Campina Gran-
de do Sul, Campo Mou-
rão, Candói, Cantagalo, 
Cascavel, Clevelândia, 
Contenda, Cruzeiro do 
Iguaçu, Curitiba, Dois 
Vizinhos, Faxinal, Fazen-

da Rio Grande, Foz do 
Iguaçu, Francisco Bel-
trão, General Carneiro, 
Guarapuava, Irati, Lapa, 
Laranjeiras do Sul, Li-
dianópolis, Mandirituba, 
Manoel Ribas, Maringá, 
Matinhos, Missal, Morei-
ra Sales, Morretes, Nova 
Prata do Iguaçu, Palmas, 
Paranaguá, Paula Frei-
tas, Pérola do Oeste, 
Piên, Pinhais, Pinhão, 
Piraquara, Ponta Grossa, 

Pontal do Paraná, Pru-
dentópolis, Quatro Bar-
ras, Rebouças, Reserva, 
Rio Bonito do Iguaçu, Rio 
Branco do Sul, Rio Ne-
gro, Salto do Lontra, San-
ta Izabel do Oeste, Santa 
Lúcia, São Jorge do Ivaí, 
São José dos Pinhais, 
Telêmaco Borba, Tibagi, 
Ubiratã, União da Vitória, 
Ventania e Wenceslau 
Braz. 

Fonte: aen.pr.gov.br

	 Depois do vendaval, a previsão para esta quarta-feira é de muito frio para 
o Paraná. Uma forte massa de ar polar ingressa no Sul do Brasil e provoca queda 
nas temperaturas em todas as regiões do Paraná, mostra o Simepar. Há previsão 
de formação de geadas ao amanhecer em vários setores do Estado e, mesmo 
com o sol, as temperaturas não se elevam muito.

Previsão é de muito frio em todo o Estado


